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Controlinveste dispensa 122 colaboradores

A administração da Controlinveste deu início a um processo de despedimento
colectivo que abrange 122 colaboradores em diferentes áreas do grupo, de acordo
com um comunicado interno a que a Lusa teve acesso ontem.

Segundo disse à Lusa fonte da empresa, cerca de metade dos dispensados são
jornalistas, sendo que os títulos mais afectados serão os dois maiores jornais do
grupo, o Diário de Notícias e o Jornal de Notícias. De acordo com a mesma fonte,
estes dois jornais irão dispensar cerca de 25 pessoas cada um.

Também o desportivo O Jogo irá reduzir cerca de 15 trabalhadores, enquanto o
24Horas extingue a delegação do Porto, onde trabalham 10 pessoas.

Os departamentos comuns a todo o grupo, como os recursos humanos, a
contabilidade ou a informática também irão sofrer uma redução de trabalhadores.

De acordo com a nota interna distribuída pelo grupo, o processo deve-se à
«evolução acentuadamente negativa do mercado dos media, em particular na área
da imprensa tradicional».

«A profunda quebra de receitas do sector impõem à Global Notícias Publicações e à
Jornalinveste Comunicação uma opção difícil mas inadiável: iniciar um processo de
despedimento colectivo que abrange 122 colaboradores, em diferentes áreas das
duas empresas», acrescenta.

No comunicado, a administração do grupo refere a «retracção» do mercado, que
tem vindo a desenvolver-se,«particularmente na área da imprensa». Com este «pano
de fundo», o grupo indica no comunicado que tem «vindo a desenvolver um
conjunto de acções de reestruturação, a todos os níveis, que todavia se têm
revelado ainda insuficientes para permitir inverter os desequilíbrios existentes».

A administração garante ainda na nota que «tudo fará para garantir a
sustentabilidade das suas empresas e a perenidade dos seus principais títulos,
assegurando que a legalidade no processo ora iniciado será respeitada».

A Controlinveste soma quase 1000 trabalhadores e detém publicações como os
generalistas DN, JN e 24Horas, o gratuito Global Notícias, o desportivo O Jogo, os
regionais Jornal do Fundão, Diário de Notícias da Madeira e Açoriano Oriental, o
título de classificados Ocasião, as revistas Volta ao Mundo e Evasões, a rádio TSF e o
canal de televisão Sport TV.
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Cinco agências na disputa pelo lobby dos Açores

O Governo Regional dos Açores já finalizou a lista de empresas candidatas a fazer
lobbying, a favor da Região Autónoma dos Açores, junto das instituições europeias,
passada que está a fase de entrega e análise das candidaturas.

De acordo com um documento a que o M&P teve acesso, a GEA - Gabinet Europeu
d’Assessorament, a First Five Consulting, a Inovais, a APCO - Worldwide e a Ipsis
são as agências que chegaram à fase final do concurso público internacional, lançado
a 7 de Outubro.

A experiência geral em lobbying (20%), a experiência de lobbying nas áreas de
interesse para a região (40%) e a experiência de lobbying com regiões da União
Europeia que sofram de especiais condicionalismos ao seu desenvolvimento são os
critérios de avaliação utilizados.

Por ordem decrescente, surgem posicionadas a GEA - Gabinet Europeu
d’Assessorament, a First Five Consulting, a Inovais, a APCO - Worldwide e a Ipsis.

De fora da corrida ficaram a Quintus - Public Affairs e a Inforpress, por, de acordo
com o texto, “não apresentarem os documentos de habilitação e selecção”.

in M&P, Filipe Pacheco, 16.01.2009


